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Embora o ciclo da doença não seja inteiramente bem conhecido, sabe-se que a bactéria pode sobreviver, durante 
períodos variáveis de tempo, como endófita ou epífita, dependendo dos fatores climáticos (Thomson, 2000). O de-
senvolvimento dos sintomas de fogo bacteriano está associado ao desenvolvimento vegetativo da planta hospedeira, 
ou seja, o ciclo da doença inicia-se na primavera com a produção de inóculo primário e a infeção das flores continua 
durante o verão com a infeção de raminhos e frutos e termina no princípio do outono com a formação de cancros 
(Figura 5). A bactéria permanece latente durante o período de repouso vegetativo da planta hospedeira (Palacio-Bielsa 
& Cambra, 2009).

No início da primavera, quando as condições climáticas são favoráveis, ocorre a multiplicação da bactéria e forma-se 
o inóculo primário. Este vai dar origem às primeiras infeções do período vegetativo, surgindo a infeção primária. Estas 
células podem ter origem nos exsudados dos cancros que se formaram no ano anterior ou em bactérias que per-
manecem como epífitas ou endófitas nos tecidos das plantas (van der Zwet et al., 1988). A origem das infeções com 
origem nos exsudados de primavera nos cancros hibernantes está atualmente bastante desvalorizada. De qualquer 
modo, é consensual para diversos autores, que os cancros formados no final do ciclo vegetativo anterior sejam os 
principais responsáveis pela produção de inóculo primário, mas a bactéria também pode hibernar em frutos atacados, 
em pequenos raminhos e eventualmente em ramos deixados no solo após a poda (van der Zwet et al., 2012).

As bactérias que se multiplicam no início da primavera podem ser disseminadas a curta distância pela chuva, vento, 
insetos, máquinas ou material de poda (Melgarejo et al., 2010), assim como a longa distância através do transporte 
de material vegetal infetado e aves migratórias. Após atingir os tecidos do potencial hospedeiro, nomeadamente as 
flores e os jovens raminhos e em condições de elevada humidade, a bactéria penetra nos tecidos através das abertu-

Figura 5 . Ciclo biológico do Fogo Bacteriano, causado por Erwinia amylovora, em macieira e pereira (traduzido e 

adaptado de Johnson, 2000).
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ras naturais como estomas e feridas provocadas pela queda das pétalas ou por feridas causadas por diversos agentes 
externos, nomeadamente feridas provocadas pelo granizo, picadas de insetos e poda. Erwinia amylovora estabelece-se 
principalmente nos estigmas das flores e é transportada pela água para a parte inferior do cálice, onde ocorre a infeção 
(Thomson, 1986; Thomson & Gouk, 1992). Quando as condições climáticas são favoráveis e o hospedeiro apresenta 
sensibilidade, a bactéria multiplica-se rapidamente e a infeção avança no sentido descendente invadindo pedúnculos, 
ramos, raminhos jovens ou frutos imaturos. Os tecidos afetados que inicialmente parecem humedecidos, tornam-se 
avermelhados ou acastanhados e acabam por necrosar (Thomson, 2000; Ordax, 2008; Palacio-Bielsa & Cambra, 2009). 
O ataque aos ramos começa com a infeção da parte terminal dos raminhos jovens. As bactérias progridem mais rapi-
damente nos rebentos que nos corimbos florais. A infeção dos raminhos ocorre normalmente depois da infeção floral, 
mas é a que os agricultores detetam primeiro. Em condições de muita humidade, como durante longos períodos de 
chuva, as bactérias também podem entrar nas folhas e caules jovens através dos estomas e lenticelas (van der Zwet 
et al., 2012).

Depois de originadas as infeções primárias e a bactéria ter alcançado vários tecidos, produz-se grande quantidade de 
inóculo secundário. As principais fontes de inóculo secundário são os exsudados formados nos rebentos, folhas, frutos 
ou ramos e podem ser produzidos durante a primavera, verão e outono. As infeções secundárias são habitualmente 
mais numerosas que as infeções primárias e podem causar maiores prejuízos nas plantas. O inóculo secundário pode 
ser disseminado pelos agentes bióticos e abióticos atrás mencionados (Thomson, 2000; Ordax, 2008; Palacio-Bielsa & 
Cambra, 2009). O período de incubação pode variar entre 4 a 8 dias em macieira e 4 a 10 dias em pereira, dependendo 
das condições ambientais e do estado fisiológico da planta (Ficke et al., 1988). 

Com a chegada do outono, inicia-se a paragem do ciclo vegetativo, a multiplicação da bactéria diminui ou cessa e ins-
tala-se nos tecidos lenhificados produzindo então os cancros nos ramos e nos troncos, acompanhados da necrose dos 
tecidos. No entanto, podem ocorrer novas infeções no final do verão / princípio do outono que poderão ter um papel 
muito importante na epidemiologia da doença (Blachinsky et al., 2003). Com a entrada do inverno e a consequente 
diminuição da temperatura, a planta hospedeira entra em repouso vegetativo, a bactéria pára o seu crescimento e fica 
alojada nos cancros dos ramos e troncos. Estes permitem a sua sobrevivência durante o inverno, podendo originar 
novas infeções na primavera seguinte (Cambra et al., 2002; Ordax, 2008; Palacio-Bielsa & Cambra, 2009).

De acordo com Cambra et al. (2002), a principal via de dispersão da doença a longa distância é a introdução de ma-
terial vegetal contaminado, nomeadamente através da plantação de fruteiras e plantas ornamentais, assim como a 
utilização de material vegetal para enxertia, provenientes de zonas afetadas pelo Fogo Bacteriano. Uma vez instalado 
o primeiro foco numa nova zona, os insetos, especialmente os polinizadores, a chuva, o vento, a rega por aspersão, os 
instrumentos de poda e outros utensílios, a maquinaria e até o próprio agricultor, disseminam a bactéria com facilida-

de entre árvores e parcelas próximas.
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